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Eis pois como os observadores, que mui

perfuncioriamente vamos citando, explicam
os factos.conirovertidos.
No figado e no rim encontram clles rela-

ções de continuidade entre o interior dos va-
sos e certas accumulações de globulos bra -

cos formadas no stroma d'estes orgãos, sen-
do no rim acompanhadas em alguns pontos,
se bem que em fraquissimas proporções, de de ser riscadas do catalogo therapeutico ade-

globulos rubros. Daqui facilmente se infere

queda ruptura des capillares provém aquel-
la estravasação de globulos brancos nos teci-
dos, dando esta origem facil explicação das

grandes hemorrhagias, que no decurso da do

ença se manifestam...
Duas causas altrihuem ainda os menciona-

dos observadores às neo-formações lympba-
ticas organisadas. Uma, é à que 0s outros aue-
tores Ibe conferem, e consiste na hyperplasia
do tecido conjunciixo; a ontra, são os mesmas

globulos brancos extravasados, que os nossos
observadores consideraram como celiulas em-

bryonarias, capazes de concorrer para a for-

car a quasi constante ausencia dos globu1os
rubros, entre os brancos extravasados, pela
rapida destruição que elles soffreriam uma
vez insinuados entre os tecidos.
Se não é lacil, aceitando à opintão de Fors

ter, explicar simultaneamente, la mesma

dyscrasia sanguinea, as hemorrhagias e as

thromboses; melhor rasão dão dos dois factos
concomitantes as explicações dos observado-
res que levamos citados.

Os globulos rubros, dizem elles, circulam
com mais facilidade, porque são lisos e redu-
ctiveis, em quanto que os brancos são mais
volumosos no homem, rugosos na sua super-
ficie-e dotados de um poder adhestvo, que foi
reconbecido por Poiseuíille. Ora, como o nu-
mero dos globalos brancos augmenta conside- isto succede, e então, só o mercurio póde vale:

ravelmente na leucocythemia, e o sen volume
ganha proporções mais elevadas, seguê se

que a circulação capillar ha de ulrouxar e até
anbular-se em alguns orgãos, provindo desta
accumulação na rede capilar já a estagnação
e consecutivamente a coagulação nos vasos
arteriaes ou verrosos, o que está completa-
mente de acordo com o que se sabe a respeito

Os factos e a explicação, que-não são asser-
ções gratuitas, mas fundamentadas, ahi ficam

apontados como estimulo a novos estudos.

(Escholiaste Medico.)
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Discussão sobre o tratameito da syphilis
pelo mereurio.

tConlinuação da pag. 407.) »

Se as preparações hydrargiricas honverem

quado à sypbilis constitucional, o que por em-
quanto é mais do que improvavel, não será á
falta de quem lhes entoe louvores e lhes exalte
as virtudes abli-syphihiticas. É de tanto prova
o que pelo sr, Velpeuu foi dito n'esta sessão
em abono dos mercuriaes,

O respeitovel professor da Caridade não só

defendeu adiniravelmente o uso do mercurio na

syphilis, como ainda mostrou os erros que, na
melhor boa fé, têem servido de apoio aos que
condenam aquella pratica, Assim, por exem.
plo, Desruelles tratava systematicamente todos
os seus docentes syphiliticos sem mercurio,
mas o que o pratico de Val-de-Grace ignorava

pli era que grande numero dos doentes que saíam
curados tinham estado sujeitos ao uso dos
mercurines fornecidos clandestinamente pelos
enfermeiros. Por este modo figuravam na esta-
tistica dos anti-mercurialistas, curas que - ex-

clusivamente pertenciam ao partido opposto!
Citando este exemplo, nem por isso o sr.

Velpeau crê que a cura da doença seju impos-
sivel na ausencia do tratamento, mercurial e

mesmo na de qualquer tratamento; comparan-
do a infecção syphilitica a um envenenamento,
é levado por analogia a crer que o vitus, como
o toxico, possa, depois de ter manifestado
mais ou menos ensrgicamente as suas proprie-
dades deleterias, soflrer uma elaboração tal que
venha a ser destruido e eliminado do corpo pe-
las unicas forças organicas. Mas nem sempre

mação de um novo tecido; podendo-se

ao doente, cujo organismo se mostre impotente
para, só por si, se despojar do virus,
À opinião do sr. Velpeau resulta de experi-

encias feitas em doentes syphiliticos, aos quaes
eram applicadas, em frieção, pomadas inertes,
mas coloridas differentemente para simularem
conter principios activos, pois que só n'esta

persuasão os doentes deixariam de reclamar os
medicamentos fornecidos clandestinamente pe-
los enfermeiros. Pois com o innocente uso d'es-
sas pomadas, que nem um atomo de mercurio
encerravam, metade dos doentes curavam-se.
A outra metade porém carecia da intervenção
mercurial, e então a cura effeituava-se por
maneira que o sr. Velpeau aflirma serem os ef-
feitos beneficos devidos ao mercurio e só ao

mercurio.

pe

das ihromboses.
«

C, B.
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Muitos foram os exemplos que o illustre pro-
fessor de clinica adduziu em reforço das suas.
idéias. e nos quaes a administração do licor de
Van-Swieten, das de proto-iadureto de
mercurio ou o uso externo da pomada napoli-
tana, pozeram termo a aceidentes syphiliticos
rebeldes a toda a casta de meios anteriormente
empregados.

O methodo que o sr. Velpeau disse preferir
para administrar o mercurio, é o das fricções
com a pomada; mas longe de concluir daqui
para rejeitar qualquer especie de neção geral
do medicamento vê, pelo contrario, na. absor-
pção cutanea deste a condição sine qua non
da proficuidade do mercurio, Para obviar aus
incommodos accidentes, que não raras vezes
sobrevem ao uso das fricções de pomada mer-
curtal, as irritações cutaneas, recommenda o
sr. Velpeau que se não friccione duas vezes no
"mesmo ponto antes do intervallo de quinze
«kas,. preceito facil de observar sempre que se
for variando a séde das fricções.
Alem da pomada, ainda o sr. Velpeau lança

mão do licor de Van-Swieten para combater os

accidentes-primitivos, e do proto-iodureto hy-
drargirico, quando se trata de remediar aceiden-
tes socundarios. Ne periodo tereiario é o iodu-
veto de potassio o indicado a seguir, e será o
seu-uso tanto mais assignalado quanto mais
impregnado de mercurio for elle encontrar o

organismo.
Outro conselho dado pelo distincto professor

é o de continuar a administração dos medica-
mentos até alem do desapparecimento dos
symptomas locaes, pois que este desappareci-
mento não significa desde logo a cura da doença
que deve ser combatida por um. tratamento atu-
"rado ao menos por tres mezes.

O sr. Velpeau rematou as suas auctorisadas
observações dizendo que: se a sypbilis é susce-
ptivel de se cutar sem mercurio, o tratamento
mercurial nem por isso deixa de ser o melhor mento 1

aquina éo melhor remedio para curar as febres
intermitentes,

Desprês em desabono-do mercurio, e tão crente
se mostrou na improficuidade «Veste medica-
mento que da propria argumentação do sr.
Velpeau soubetirar partido emdesproveito do
uso dos mercuriases. Com effeito, diz o sr. Des-
prôs, se a syphitis é um envenenamento, é ne-
vessario que o mercurio para ser util vá neu-
tralisar O toxico mesmo na torrente sangninea,
o que é inverosimil, porque constituiria isso 0
unico exemplo de poder um veneno ser annul-
Iudo depois de absorvido.

Não é este o unico nemo maior des argu-

mentos que osr. Desprês faz valer contra d tra-
tamento mercurial da syphilis. Com a estatis-
tica em punho pretende elle evidenciar a inu-
tilidade, senão a desvantagem, de similhante
therapeutica.

* À estatistica apresentada é-lhe propria; re-
fere-se 203 doentes entrados no seu serviço do
hospital de Lourcine; abrange um anno, des-
de 21 de fevereiro de 1866 até 23 de feverei-
ro de 1867; o numero de doentes sobe a 234;
canero duro, placas mucosas, roseola, syphi-
lides variadas, taes foram as lesões que, diffe-
rentements combinadas, os emfermos apresen-
taram.

Pelas historias pregressas foi facil suber-se
que a proporção entre os doentes sujeitos pre-
viamente ao tratamento mercurial e os sub-
mettidos apenas ao tratamento tonico era de
2: 1. Ko

Comparadas debaixo do ponto de vista da
utilidade anferida pelo tratamento anterior à
entrada no hospital, v u-se que o numero d'a-
queiles que tinham tomado inutilmente «6 mer»
curio estava para o dos outros que sem vanta-
gem usaram o tratamento tonico, como 145,

À estas presumpções favoraveis aos tonicos.
vieram dar 0 grau de certeza os resultados co-
lhidos no decurso do tratamento hospitalar.
Emquanto que apenas 9 por cento dos doentes
tratados pelos tonicos recairam, o numere Pa-
quelles a quem succedeu outro tanto depois de
tratados pelo mercurio sobe a por cento.
Ou porque não confinsse demasiadaménte

nos unicos fructos da sua observação, ou por-
que julgasse dar. mais força ás suas opinões
corroborando-as com o resultado da pratica.
alheia, foi sr, Després investigar o que Se

passava, relativamente ao assumpto debatido,
no hospital de 9. Luiz, e ahi reforçou o conven-
cimento de que o mercurio quando não seja
damnoso é pelo menos improficuo no trata-

A falta de observações sufirientemente nu-
merosas e concludentes em favor do tratamen-
to mercurial permitte ao sr. Desprês a persis-

fundamento quanto elle invoca em seu auxílio
as 57 observações do illustre syphilographo de
Lyão, o sr. Diday, que provam a boa pratica
da expectação.

Um outro.motivo da dissidencia do sr. Des-
prês existe na desharmonia que entre os 5J-
philographos reina quando se trata de saber
qual o periodo da doença mais asizado para a

intervenção mercuriale qual o preparado hy-
drargirico a todes preferivel como anti-syphi-
litico.

Ainda a circumstancia de não obviar o mer-

syphilis
que se possa oppor a esta doença, assim como

Em ao si Velpeau tez-se ouvir o tencia .n'aquelle modo de ver com tanto mais
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curio á manifestação dos aécidontes terciarios,
cujosé especifico o-iodareto de potassio; me-
dicamento igualmente ntil: gos que têem e aos

que não teem usado. anteriormente os bydrar-
giricos, leva o sr. Desprês'a afastar-se dis idéas

professadas pelos srs, Velpeau, Verneuil, Gué-
vin, Cllerier &e.
Porque. hem sempre ao cancro duro se segue

alguna outra manifestação syphilitica, é o sr.
Desprês levado 3 négar aos;sens antagonistas 0
direito de attribuirem certos triumphos á elfica-
eia do mercurio, poisque ninguem poderia di-
zer se mesmo na ausencia de qualquer trata-
mento a syphilis não ficaria desde principio hi-
mitada ds suàs primeiras e mais benignas ma- bro ltimo, vem relatado um caso curioso

nifestações.
Passa o mercurio por ser um diserasico, um

debilitanto do organismo, e daki se lem infe-
rido o seu poder anti-syphilítico como tendo
per aquelle: processo: a faculdade de impedir o

venir as reproluvções. Poiso sr, Desprês está
bem longe -de ver n'esta Lheoria outra cousa
alem de pura illutão; para elle o mercurio não. passou, e o modo por que procedeu a justiça,
faz mais do que-sommar a cachexia, que lhe é

propria, à cachexia que a doença origina.
Couforme com estas idéas e additamento a

ellas vê o sr. Desprês nos tonices medicamen-
tos naturalnente indicados pára produzirem no
organismo o .grau-de força necessario e indis
pensavel para a vipontanea eliminação do virus

exémplos que o sr. Desprês invoca em-abono gios,
das suas vistas, por isso que em qualquerd'es-
ses dois casos o medicamento não newiraulisa

cias. de o eliminar pelos seus emunctorios. Mais lando-o, quando elle dormia vestido, e que cor-
ainda; Nas febres eruptivas o que cura a doen- rendo elle ao quarto de seu pae a buscar socorro,
ca; são as manifestações cutaneas por onde o
virus se esgota...

No logar que outros conferem ao mervario
põe o sr. Desprês os tonicos, o ferro o oleo de
figados de bacalhau, o regim »n e o iodureto de
potassio em pequenas dóses. Este ultimo me-
dicamento aproveita por excitar o apetite e a-
judar a reconstituição do salngue: Nem toda a? suspeitas. É isto é 6 que a accusação appresen-

Gomo ultimo argumento em favor da sua e a decisão -do jury confirmou

tidade entre a escrofula e a syphilis; daqui. a
identidade-do-tratomento.

No dizer do sr. Després o que salva os sy-
philíticos não é.o mercurio, são- os tonicos que
conjuneta-ou subsequentemente sé costumam
addicionar«se-lhes; se o inércurio não causa
estragos é pelo bom habito em que-se está de mero egual de degolamentos de suicidas, e de
0 dar.em.:maito pequenas dóses,

Osr. Desprês terminou, mas o debate con-
tinua e é de crer que em discurso 0 sr. Dépanl
impugne depois, como agora o foz em ápartes;
as idéas do primeipo.

0Gazeta medica de Lisboa )

VARIEDADES.

I0MICID1O VOLUNTÁRIO; CONDEMNAÇÃO DO CR'MINO'*
SO SOB PROVAS CIRCUMSTANCIES, ESPECIAL-
MEN "E DA ORDEM MEDICO-LEGAL,

No Medical Times and Gazelte, de 5 de outu-

um individuo que allegava ter sido assaltado
durante o semno por uma mulher com quem
vivia, a qual. tendo tentado degelal-o, se sui-
citára pouco depois; em quanto elle procurava
soccórro. Esta cra, ao menos, a historia que elle

d'aquella mulher occasionada por um profun-
do golpe no pescoço. Eis aqui como o caso se

e o tribunal do jury que se otcupou por dous
dias inteiros só com esta causà.

O criminoso chama-se John Wiggins, ea
mulher Ignez Óates,
Ás cinco horas da manhã do dia 24 de julho,

aprrecea Wiggius vestido, na rua em que mo-
rava, com um golpe nó pescoço ao mesruo tem

morta, e com a garganta cortada profundamente.
Quando se deu o alarma às cinco horas, dis-

viu, quando voltou, que clla se suicidára. Esta
era a historia que elle contava, e que serviu de
base á defeza. Não havia ninguem que podesse
ter degolado a mulher, a não ser, com effeito, o

proprio Wiggins, dando depois um golpe no seu

pescoço, afim de dar. base, com. apparencia
de verdade; á sua historia, e desviar de si as

Havia duas ordens de inqueritos necessarios

para uma escolha eutre as duas historias con-
trariás,-uma que se referia à fallecida, e ou-
traa Wigins. Logo á primeira vista a explica-
ção d'este era improvavel. Parece-nos que u €X-
periencia de toda a profissão medica sustentará
comnosco 0 seguinte, a é que, tomando "um nu-

de

desenvolvimento das neoplasias e «de lhes pre contava, e modo porque explicava: a morte

syphilitico "A cora das febres pnludosas pela po quese dava o alarma de assiassinato.

quina e a do delirium tremens pelo opio, são alguns visinhos quarto de Wig
amulher no chão,

3

otoxico, põe oorganismo'em circumstan- se elle que a mulher tentara assasinal-o,. dego-

gente assim peusurá, mas é o Sr Desprês quem tou como a ordem exacta dos acontecimentos,

therapeutica lembra o sr Desprês a quast iden

individuos assassinados,-as feridas graves, hão


